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Resumo

O projeto tem como objetivo diagnosticar a atuação da produção agroindustrial no município de Guaraniaçu-PR, destacando suas singularidades e compreendendo o modo que os produtos são comercializados. O estudo está sendo desenvolvido com base em questionários, aplicados nas agroindústrias e nos canais de comercialização do município. Após essa fase de pesquisa a campo será efetivada a tabulação e análise dos dados constatados durante a pesquisa, tendo como objetivo elucidar os pontos positivos e contribuir para a melhoria de possíveis pontos falhos e desafios que ainda tendem a serem enfrentados pelos mercados e produtores agroindustriais.

Introdução

Segundo Abramovay (2009), as agroindústrias familiares possuem procedência social por desenvolver uma gestão e um trabalho familiar, contando com planejamento e o apoio do poder público, associativismo e cooperativismo dos produtores e instituições sociais. 


A agroindústria favorece uma relação estreita com os canais de distribuição decorrente da qualidade, caracterização dos produtos, fortalecimento da marca de agroindústrias locais, propondo estratégias para o desenvolvimento rural e da própria Agricultura Familiar.


As agroindústrias familiares não são indústrias tecnificadas com produção individual ou isolada, para sua sobrevivência depende de várias características dos ambientes e territórios de origem. Por isso, a competitividade desse grupo com produtos de marcas conhecidas mundialmente se torna uma condição necessária para a sobrevivência das unidades produtivas (agroindústrias). Essa competitividade deve ser entendida como capacidade de melhores empregos que visa a melhor qualidade de vida e melhoramento da renda.


A agroindústria no espaço rural é caracterizada por uma diversidade de produtos, sabores e processo de transformação específicos de cada região. Em regiões onde não foi intensa a modernização da agricultura se torna possível encontrar meios de conservar hábitos e práticas de processamento de alimentos  potencializadas pela agroindustrialização rural e para a construção de mercados agroindustriais. Nestas regiões a consolidação de mercados agroalimentares pode ser desenvolvida com poucos recursos favorecidos pela pequena escala de produção. (Oliveira et. al., 1999, 2002; Pelegrini & Gazolla, 2008).

Dessa forma as políticas de desenvolvimento rural tem a capacidade de sustentar e aumentar a renda familiar. Para Ploeg (2008), os processos de desenvolvimento rural devem ser pensados com a ligação dos agricultores aos diferentes mercados, produzindo novos produtos e serviços, que estejam ligados a novos mercados rurais. 


O tema do projeto surge com a observação do cotidiano profissional e pessoal, além de um contato com os canais de distribuição dos agricultores proprietários das agroindústrias envolvendo várias áreas de conhecimento: Extensão rural, Economia Familiar, Segurança Alimentar e Nutricional, Alimentação, Tecnologia Agroindustrial e projeto de pesquisa e extensão.


O projeto das agroindústrias tem como objetivo apoiar a inclusão dos agricultores no processo de produção e comercialização, do mesmo modo gerar oportunidade de renda, agregar valor e oportunidade de trabalho. O tema é de suma importância, pois o ramo das agroindústrias familiares cresce gradativamente em várias Regiões com caráter agrícola e não-agrícola. A Região da Oeste do Paraná tem grande potencial com suas agroindústrias já formadas, em estado de funcionamento e comercializando seus produtos em toda a região. O estudo implicará na investigação de potencialidades, de problemas e dificuldades enfrentadas pelas agroindústrias para expandir as relações com os principais canais de distribuição para comercializar seus produtos no mercado local ou regional.
Materiais e Métodos

A metodologia para desenvolver a pesquisa será com base à aplicação de questionário semiestruturado, abordando os responsáveis pelos canais de distribuição do Município de Guaraniaçu-PR, buscando informações qualitativas e quantitativas sobre a relação mercado e produtor. No total serão abordados os mercados institucionais, mercado tradicional e mercado local, totalizando 15 entrevistas, iniciado em outubro de 2014 a outubro de 2016 para finalizar a atividade de pesquisa no município.


Para posterior a coleta de dados, analisar as informações e diagnosticar a situação dos canais de distribuição do Município de Guaraniaçu. 

Resultados e Discussão


Entre os resultados coletados na pesquisa durante o primeiro semestre de 2015 se constatou que comercialização dos produtos oriundos das agroindústrias do Município de Guaraniaçu está sendo realizada nos mercados locais e da Região rural próxima, no mercado destinado específico para comercializar produtos oriundos da agricultura, supermercados do município, direto ao consumidor, para algumas pequenas empresas da cidade para consumo de seus funcionários, locais de preparações de refeições (restaurantes), e o mercado institucional (Programa de Aquisição de Alimentos - PAA e Programa Nacional Alimentação Escolar - PNAE).


Durante o período pesquisado foi possível detectar que as agroindústrias têm um espaço amplo para comercialização dos seus produtos, entre os quais são oferecidos panificados e massas, leite e seus derivados, embutidos e derivados de carne bovina, suína, aves e peixes, ervas medicinais, hortifrutigranjeiros, produtos de limpeza, sucos e bebidas derivados de frutas entre outros produtos, e assim produtos processados, manipulados e comercializados de forma in natura, além de alguns produtos com selo e garantia orgânica.


De acordo com Orsolin (2006), esse fato decorre de mudanças nos hábitos de consumo, da acessibilidade de novos mercados, e das recentes oportunidades oferecidas para a agricultura familiar. Na medida que existe demanda por produtos de melhor qualidade, a produção em pequena escala pode investir em produtos diferenciados e dirigidos a mercados específicos. Para este tipo de atividade produtiva é possível atender lugares e unidades de porte certo, favorecer a proximidade com o cliente, qualidade, produtividade, e respeito ao equilíbrio ambiental e à saúde humana. 


As entraves encontradas para garantir uma relação satisfatória entre os responsáveis pelos locais de comercialização e produtores se elencou em primeira instância o preço, em segundo a questão de manter a quantidade e sazonalidade da produção, em terceiro a preocupação da qualidade do produto.


Com poucos elementos é possível identificar lideranças femininas responsáveis pelas associações, o envolvimento dos agricultores em investir no local para as gerações futuras, aprimorar e melhorar os produtos, e investir em elementos que representem a qualidade dos produtos.


Por meio de iniciativas que impulsionam a geração direta e indireta de trabalho, em consequência gerando distribuição de renda mais eqüitativa. Sendo assim, o envolvimento dos produtores nas agroindústrias pode representar uma importante forma de inclusão social e econômica dos envolvidos no setor, melhorando sua qualidade de vida (Orsolin, 2006). 
Conclusões

Conforme o objetivo proposto para este trabalho se percebeu que no período pesquisado, os canais de distribuição estão acessíveis para receber produtos oriundos das agroindústrias do município, e que essas agroindústrias têm total apoio das entidades públicas locais.


Como o projeto está em andamento se tornou possível ampliar a temática pesquisada, se percebeu que os produtos estão tendo acompanhamento profissional, e tende se buscar ampliar a linha de produtos manipulados devido as estratégias de desenvolvimento rural.
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